
Ministro afirma que governo de Collor foi, corrupto 
BRASÍLIA — O ministro da Justi-

ça, Oscar Dias Corrêa, disse que antes 
de apontar a existência de corruptos no 
governo, o ex-governador Fernando 
Collor de Mello, candidato do PRN à 
Presidência da República, deveria se 
preocupar em apurar a corrupção 
ocorrida durante a sua administração 
em Alagoas. "Collor de Mello fala 
muito, mas deveria apurar as corrup-
ções dele em Alagoas" — afirmou o 
ministro. Indagado sobre quais seriam Oscar Corrêa essas corrupções, Oscar Corrêa respon- 
deu que bastaria pedir informações aos órgãos do estado de 
Alagoas. Não disse que órgãos seriam esses, mas garantiu que 
os jornais alagoanos têm conhecimento da corrupção no gover-
no de Collor. 

O ministro fez as críticas ao ex-governador alagoano depois 
' de afirmar que o governo não está mais disposto a ouvir calado 
`as denúncias de palanque feitas pelos candidatos a presidente 
'da República, que acusam a existência de corruptos na admi-
nistração do presidente José Samey. 

Além de Collor de Mello, o ministro citou nominalmente o 
candidato do PMDB, deputado Ulysses Guimarães. "Até há 
pouco, o senhor Ulysses Guimarães era partícipe do governo. 
Ele deveria ter denunciado antes, enquanto estava no governo. 
Como também, depois que saiu, deveria ter apontado nominal-
mente os currptos, para o governo agir", afirmou o ministro. 

Assegurou que todas as denúncias de corrupção são pronta-
mente investigadas pelo governo, através de inquérito policial. 
O ministro da Justiça disse também que a partir de agora o 
governo não vai mais admitir as acusações de corrupção sem 
que os candidatos apontem quem são os corruptos. Ad-
mitiu que os candidatos poderão até ser acionados na Justiça, 
para apontar os nomes dos corruptos no governo. "É claro que 
esta decisão se tornaria ridícula, se levarmos em conta que esta-
mos numa democracia. Mas o governo espera que os candida-
tos encaminhem suas denúncias de corrupção para que os 
culpados sejam interrogados e julgados pela Justiça". 


